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RESUMO: Uso de plantas para fins medicinais é uma prática estabelecida e utilizada das mais variadas formas. 

Pertencente à família Myrtaceae, a Melaleuca alternifolia é uma planta ornamental com potencial farmacêutico. 

Suas folhas são capazes de produzir um óleo essencial rico em terpenos aromáticos, onde o terpinen-4-ol é o 

composto majoritário com grande aplicação biológica. A crescente demanda por óleos essenciais gera uma grande 

quantidade de resíduos, os quais, geralmente são descartados de forma incorreta podendo trazer sérios danos 

ambientais. Esses resíduos podem ainda conter uma grande concentração de compostos bioativos com potencial 

para aplicações na indústria alimentícia, farmacêutica e medicinal. Desta forma, o resíduo gerado na extração do 

óleo essencial de melaleuca foi seco em estufa a 40º C por 42 horas, moído em moinho de facas e utilizado para 

obtenção do extrato. Alíquotas de 5 g do resíduo foi extraído em 30 mL de etanol 80% (v/v) em banho-maria à 70º 

C durante 1 hora. A atividade antioxidante foi determinada pelo método do sequestro do radical DPPH o qual 

obteve-se um teor de 256,42 ± 6,29 μmol de Trolox g-1 de amostra. Evidenciando que o resíduo da extração do 

óleo de melaleuca é rico em compostos com potencial antioxidante, podendo ter diversas aplicações biológicas.   
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ANTIOXIDANT ACTIVITY OF THE RESIDUE FROM THE EXTRACTION OF 

Melaleuca alternifolia ESSENTIAL OIL BY THE DPPH METHOD 

 

 
ABSTRACT: The use of plants for medicinal purposes is an established practice and is used in a variety of ways. 

Belonging to the Myrtaceae family, Melaleuca alternifolia is an ornamental plant with pharmaceutical potential. 

Its leaves are capable of producing an essential oil rich in aromatic terpenes, where terpinen-4-ol is the major 

compound with great biological application. The growing demand for essential oils generates a large amount of 

waste, which is usually disposed of incorrectly and can cause serious environmental damage. This waste can also 

contain a high concentration of bioactive compounds with potential for applications in the food, pharmaceutical 

and medicinal industries. Thus, the residue generated in the extraction of tea tree essential oil was dried in an oven 

at 40°C for 42 hours, ground in a knife mill and used to obtain the extract. Aliquots of 5 g of the residue were 

extracted in 30 mL of 80% ethanol (v/v) in a water bath at 70°C for 1 hour. The antioxidant activity was determined 

by the DPPH radical scavenging method, which obtained a content of 256.42 ± 6.29 μmol of Trolox g-1 of sample. 

This shows that the residue from the extraction of tea tree oil is rich in compounds with antioxidant potential and 

may have several biological applications. 

 

Keywords: Medicinal plants; Antioxidant activity; DPPH. 

 

 

_________________________________________________ 
¹Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia de Processos Químicos e Bioquímicos ( PPGTP), 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) Campus Pato Branco - 

milenna.nathalia.mn.19@gmail.com  
2Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Agronomia (PPGAG), Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (UTFPR) Campus Pato Branco - bruno-hf@hotmail.com 
3Docente do Departamento de Química da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) Campus Pato 

Branco - carpes@utfpr.edu.br 



 

Revista Biodiversidade - v.23, n.4, 2024 - pág. 79 

INTRODUÇÃO 

 

Há séculos o uso de plantas para fins medicinais é uma prática estabelecida, utilizadas 

das mais variadas maneiras, usadas para o tratamento ou a prevenção de algumas doenças (

Islam et al.,2024). As plantas, além de serem grandes aliadas para a indústria farmacêutica, 

atuando como fonte de matéria-prima, fazem parte também do quadro econômico de muitos 

países, gerando fonte de renda para a sua população (Hasan et al., 2024). Estima-se que 

mundialmente, a quantidade de plantas que podem ser empregadas para algum uso relacionado 

à saúde, pode chegar a mais de cinquenta mil espécies (Hasan et al., 2024). 

Pertencente à família Myrtaceae, a Melaleuca alternifolia é uma planta originária da 

Austrália, cujas folhas eram utilizadas pelos povos indígenas para a produção de um chá 

aromático, para o tratamento de doenças respiratórias e por essa razão, é comumente conhecida 

como ‘árvore do chá’ (Amrita; Sharma, 2024). 

Além do uso farmacêutico a melaleuca também é utilizada como planta ornamental.As 

diversas espécies dessa planta podem se desenvolver como arbustos ou até mesmo como 

grandes árvores, como é o caso da Melaleuca leucadendra e a Melaleuca quinquenervia. O óleo 

essencial de melaleuca foi inicialmente identificado pelo povo australiano na década de 1920, 

mas, na década de 1950, houve uma diminuição em seu uso, acompanhado com as mudanças 

no perfil de consumo da população, que evidenciaram o aumento do uso de produtos sintéticos. 

Com o estímulo da horticultura nos anos de 1960, houve um crescente interesse e uma maior 

demanda pelo óleo essencial de melaleuca. (Ter Huurne et al., 2023). 

O óleo essencial, biossintetizado nas folhas de melaleuca é rico em terpenos aromáticos 

(monoterpenos e sesquiterpenos) (Sushma et al., 2024), dentre os quais, o composto terpinen-

4-ol (monoterpeno), pode ser o responsável pelas atividades biológicas apresentadas pelo óleo, 

como atividades antifúngicas, antibacterianas e anti-inflamatórias (Simran; Madankar, 2023).  

Devido às suas propriedades biológicas, os óleos essenciais têm se tornado grandes aliados da 

indústria farmacêutica (Sonawane; Rampurawala; Anantwar, 2024). 

Devido ao crescimento de problemas com resistência a medicamentos, o óleo essencial 

de melaleuca se destaca quanto a sua atividade antimicrobiana, onde é possível utilizá-lo frente 

a microrganismos resistentes a antibióticos, de forma isolada ou combinada (Cai et al., 2024). 

Ademais, este óleo tem apresentado atividade antifúngica, para humanos, plantas e animais e 

propriedades repelentes, contra insetos (Deng et al., 2025). 

O óleo essencial de melaleuca pode ser obtidos de diversas partes da planta (caule, 

folhas, flores e raízes) e são ricos em compostos voláteis, da classe dos terpenos (monoterpenos 

e sesquiterpenos) sintetizados pela planta pelas rotas do metileritritol fosfato (MEP) e ácido 

mevalônico (Shen et al., 2024).  

Os métodos mais conhecidos para realizar a extração dos óleos essenciais são a 

hidrodestilação, a extração com solventes apolares e a prensagem a frio, mas novos métodos 

vêm surgindo, como a extração por micro-ondas, com fluído supercrítico ou ultrassom assitido 

(Yang et al, 2024). Todos os métodos podem gerar resíduos, que por muitas vezes são 

descartados de maneira incorreta, em maior quantidade em extrações em escala industrial. Estes 

resíduos ainda podem possuir outras classes de compostos químicos como os compostos 

fenólicos, que têm alto potencial biológico (Carpes et al., 2021). 

Muitos óleos essenciais ricos em compostos bioativos como os compostos fenólicos 

vêm sendo uma alternativa natural de compostos antioxidantes, atuando frente aos radicais 

livres (Cravero et al., 2024). Os radicais livres, moléculas instáveis, ao buscar estabilidade 

retiram elétrons de outras estruturas, como as células, que perdem sua estabilidade, gerando 

uma reação em cadeia. Essa reação de oxirredução pode apresentar como um grande problema 

para os tecidos biológicos saudáveis, causando diversas doenças no corpo humano (Ismail; 

Tannous, 2024). 
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Estes radicais, podem surgir em nosso organismo a partir de mecanismos internos, como 

respiração celular, processos inflamatórios, situações de isquemia, hormônios e respostas 

imunes, podendo ter sua exposição aumentada por mecanismos externos, como radiação, 

poluição, pesticidas, tabagismo, dieta inadequada, alcoolismo entre outras, podendo gerar o 

estresse oxidativo (Rana et al., 2024).  

O processo de estresse oxidativo, ocorre quando há um número mais elevado de radicais 

livres do que o sistema antioxidante endógeno é capaz de estabilizar, com isso os compostos 

antioxidantes se tornam fundamentais, por serem os responsáveis por doar os elétrons para os 

radicais livres, tornando-os estáveis, atuado assim como defesa para o organismo (Sattar; 

Ahmed; Khalaf, 2024). 

Visto isto a análise de atividade antioxidante pelo método de DPPH (1,1-difenil-2-

picrilhidrazil), visa utilizar um radical estável, capaz de interagir com o composto antioxidante 

presente na amostra que se deseja analisar (Najmeh; Sayyed; Jabbari, 2024). Durante o processo 

desta análise o nitrogênio livre do DPPH é reduzido pelo antioxidante presente na amostra em 

questão (Rana et al., 2024).  

Levando em consideração a importância biológica, farmacológica e econômica dos 

óleos essências, e o potencial biológico dos compostos presentes nos resíduos da extração, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antioxidante do resíduo da extração do óleo 

essencial de Melaleuca alternifolia, através do método do sequestro do radical DPPH. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As folhas de melaleuca (Melaleuca alternifolia) foram colhidas em fevereiro de 2024, 

no município de Maringá, PR, Brasil. A extração do óleo essencial das folhas foi conduzida 

pelo método de hidrodestilação e o resíduo sólido dessa extração foi seco em estufa a 45ºC até 

peso constante e em seguida foi triturada em moinho de facas, tipo Willey (30 mesh). 

O extrato hidroalcoólico foi obtido, com 5 gramas do resíduo e 30 mL de etanol/água 

80/20% (v/v), banho-maria a 70°C por 1 hora, com agitação em vortex a cada 20 minutos. O 

sobrenadante foi filtrado em papel de filtro e armazenado em freezer a -12 °C até a realização 

da análise. 

A medida da atividade do sequestrante do radical DPPH (1,1-difenil-2 picrilhidrazil) foi 

realizada de acordo com a metodologia descrita por Fontoura et al. (2024). Para avaliação da 

atividade antioxidante, os extratos foram reagidos com o radical estável DPPH em uma solução 

de etanol. Na forma de radical, o DPPH possui uma absorção característica a 517 nm, a qual 

desaparece após a redução pelo hidrogênio doado por um composto antioxidante. A mistura foi 

constituída da adição de 0,5 mL de extrato, 3 mL de etanol absoluto e 0,3 mL da solução do 

radical DPPH 0,3 mM. O antioxidante sintético Trolox foi utilizado para construção da curva 

padrão e os resultados expressos em mM ET g-1 (ET: Equivalente em Trolox). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

A atividade antioxidante do resíduo de melaleuca pelo método de DPPH foi de 256,42 

± 6,29 μmol de ET g-1 de amostra.  

Em trabalhos conduzidos por Fontoura et al. (2023) foi possível observar que a alteração 

nas condições de extração como temperatura, concentração de etanol e tempo de extração 
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causou uma variação nos valores de atividade antioxidante em cascas de Bertholletia excelsa 

de 569,45 ± 10,56 a 2010,83 ± 7,94 mM ET g-1. 

Estudos conduzidos por Perin et al. (2020) também evidenciam que a mudança nas 

condições que mais afetam a extração de compostos fenólicos com potencial antioxidante 

(solvente, temperatura e tempo de extração) gerou uma variação no conteúdo fenólico de 414,06 

± 4,21 a 989,20 ± 1,80 mg EAG g-1 para cascas de Calycophyllum spruceanum. 

Neste estudo, não foi encontrado na literatura resultados de atividade antioxidante do 

resíduo da extração de óleo essencial de melaleuca, o que dificulta sua comparação. Além disso, 

é sabido que qualquer alteração nas condições de plantio, colheita, secagem, uso de solvente 

extrator e também método de extração e de análise pode modificar os resultados encontrados 

(Chamali et al., 2023; Vergana-Salinas et al., 2012). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O uso do resíduo da extração do óleo essencial de melaleuca, que muitas vezes é 

desprezado gerando um potencial problema ambiental, pode ser uma ótima fonte de compostos 

naturais com potencial antioxidante, podendo assim ser utilizado para as mais diversas 

aplicações cosméticas, farmacológicas e na tecnologia de alimentos. 

Outros estudos complementares devem ainda ser realizados como determinação de 

fenóis totais, atividade antioxidante por outros métodos complementares e a identificação do 

perfil químico presente na amostra, bem como suas aplicações biológicas. 
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